
 
 

Proposta 1 

Defesa intransigente da AUTONOMIA MÉDICA na conduta e prescrição, com ética e 

responsabilidade. 

 

Proposta 2 

REFORMA ADMINISTRATIVA do Conselho, estreitando os laços com os médicos. Mudança 

completa na postura, na estrutura e na visão que se tem do médico. 

 

Proposta 3 

Criar as COMISSÕES DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCÍCIO ILEGAL E IRREGULAR DA 

MEDICINA. O exercício profissional deverá ser exercido sem invasões (dentistas, biomédicos, 

farmacêuticos e médicos sem Revalida). Maior eficiência e fiscalização dos Conselhos denunciando 

criminalmente tais infratores. Campanha junto à população quanto aos riscos de consultas e 

procedimentos médicos realizados por não médicos. 

 

Proposta 4 

INTERIORIZAÇÃO DO CRM/PR, ampliando a representatividade do CRM/PR, através da 

reabertura de Delegacias físicas, com visitas informais, encontros e eventos virtuais. 

 

Proposta 5 

Trabalhar para DESCONTO NA ANUIDADE DO JOVEM MÉDICO, nos 4 primeiros anos de 

exercício da Medicina, nos moldes da OAB. 

 

Proposta 6 

Criação do DEPARTAMENTO DO "JOVEM MÉDICO", para apoio ao médico recém-formado na 

montagem do consultório, na gestão jurídica, contábil, ética, arquitetônica e normas sanitárias. 

 

Proposta 7 

Trabalhar pela equiparação da REMUNERAÇÃO DO RESIDENTE MÉDICO com aquela ofertada 

aos médicos que estão no Programa Mais Médicos, atuando na garantia das condições adequadas ao 

exercício profissional. 

 

Proposta 8 



 
 

Criar grupo de estudos, para apresentar proposta ao CFM sobre a possibilidade real de NÃO SER 

REALIZADA A BITRIBUTAÇÃO, ou seja, quem tem PJ individual, não paga anuidade de PF. 

 

Proposta 9 

Participar ativamente na MANUTENÇÃO DO “REVALIDA” e combate à má formação médica e 

oposição à abertura indiscriminada de novas escolas médicas e avaliações recorrentes das 

existentes. 

 

Proposta 10 

Tomar como prioridade a defesa do médico, com a criação do DEPARTAMENTO DE DEFESA 

PROFISSIONAL. Sobre as apurações de erro médico, adotar uma postura mais educativa e 

orientativa e não punitiva do médico. 

 

Proposta 11 

Realizar CURSOS GRATUITOS PARA CAPACITAÇÃO de Suporte de Vida Avançado no 

Trauma e na Cardiologia (nos moldes do ATLS e ACLS) para atuação nas Urgências e 

Emergências. Instituir e fortalecer a EDUCAÇÃO MÉDICA CONTINUADA de conteúdos 

sugeridos pelos médicos, através de pesquisa. Ampliar o formato praticado, propiciando ao médico 

maior inclusão e oportunidade com aulas presenciais, gravadas, cursos etc.  

 

Proposta 12 

Encaminhar proposta ao CFM de uma Resolução que, em qualquer ambiente de saúde, outros 

PROFISSIONAIS NÃO MÉDICOS NÃO ASSUMAM A CHEFIA MÉDICA. O médico deve 

somente responder ao Diretor Técnico-Médico. 

 

Proposta 13 

Em respeito ao Ato Médico, regulamentar que o parto em regime hospitalar seja realizado somente 

por médicos inscritos no Conselho, “NÃO PERMITINDO O PARTO REALIZADO POR 

DOULAS” em ambiente hospitalar. 

 

Proposta 14 

Desenvolvimento e implantação de estratégias que demonstrem TRANSPARÊNCIA NAS AÇÕES 

DIÁRIAS DOS CONSELHOS, tanto direcionado para classe médica, mas também para a 

população em geral, mudando conceitos e valorizando a profissão. 

 



 
 

Proposta 15 

Criação da CAIXA DE ASSISTÊNCIA ao médico, nos moldes da OAB. 

 

Proposta 16 

Diálogo frequente com outras entidades médicas em prol da defesa do trabalho, estabelecimento de 

PLANOS DE CARREIRA e contra a precarização de vínculos. 

 

Proposta 17 

FISCALIZAÇÃO INTENSA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS, com a defesa da saúde da população e 

do trabalho médico. Fiscalização do exercício ético e técnico da medicina (condições mínimas de 

trabalho), orientar os médicos sobre direitos e deveres do profissional. Promover visitas frequentes 

aos diversos estabelecimentos de saúde do Estado. 

 

Proposta 18 

Luta conjunta com as entidades médicas pela ISONOMIA SALARIAL das carreiras de médico no 

Município, Estado e União. 

 

Proposta 19 

Criar uma comissão permanente de estudo, para avaliar custos e maneiras de IMPLANTAR A 

TABELA CBHPM, com as operadoras de saúde atuantes no Paraná. 

 

Proposta 20 

Criação do CANAL DE COMUNICAÇÃO EMERGENCIAL DO MÉDICO (“0800” do Médico). 

 

Proposta 21 

Implantação da PLATAFORMA DE TELEMEDICINA gratuita aos médicos, com repositório das 

informações do médico, da consulta e do paciente, com segurança jurídica e legal. Uma opção para 

quem quer realizar atendimento de teleconsulta de forma independente. 

 

Proposta 22 

Parcerias no Legislativo para Defesa da Classe Médica e suporte através de divulgação dos médicos 

que concorrem as eleições municipais, estaduais e federais. 


